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RESUMO 

Autores que estudaram a ação cercaricida provocada por soros de vários verte­
brados observaram, como um de seus efeitos paralelos, a formação de precipi­
tados em torno das cercárias. Estes precipitados puderam ser por nós constatados 
utilizando microscopia eletrônica de varredura. Os precipitados são muito abun­
dantes, cobrindo totalmente as cercárias, quando as mesmas são postas em contato 
com soro normal de cobaio não inativado. Ao contrário, a inativação do soro a 
56ºC por 30 minutos diminuiu consideravelmente a atividade letal do soro, havendo 
formação de esparsos e finos precipitados. Observações de DIAS DA SILVA 2 (co­
municação pessoal) demonstram que o fenômeno referido está ligado à ação do 
complemento. 

INTRODUÇÃO 

Vários Autores têm estudado o efeito da 
ação do soro de vertebrados sobre diversas 
espécies de cercárias que infestam o homem 
e outros animais. 

ro normal de vanos mamíferos, demonstrou, 
na maioria desses, a existência de um fator 
cercaricida. Este efeito foi constatado, em 
graus variáveis, no soro de todas as espécies 
investigadas. 

CuLBERTSON 1, confirmando as observações 
feitas por TUBANGI & MASILUGAN 7, demons­
trou que o soro normal (não imune) de vá­
rias classes de vertebrados apresenta ativi­
dade cercaricida quando em contato com 
cercárias de espécies que não infestam o 
homem. A maioria dos soros utilizados mos­
traram-se ativos pelo menos contra algumas 
espécies de cercárias. 

Observações semelhantes foram feitas tam­
bém por STANDEN 5 que, colocando cercárias 
de Schistosoma mansoni em contato com so-

STIREWALT & EVANS 6 observaram que o 
soro de vários mamíferos apresentam certo 
grau de atividade cercaricida para o Schis­
tosoma mansoni. Os soros testados produzi­
ram o aparecimento de precipitado granular 
ou globular, inicialmente em volta da cauda 
e, posteriormente, com maior freqüência, en­
volvendo o corpo do parasito. 

Os Autores acima citados observaram as 
modificações sofridas pelas cercárias quanto 
à sua motilidade e aparecimento de altera-
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ções da superfície, ao microscópio comum. O 
aparecimento da microscopia eletrônica de 
varredura veio permitir estudos mais aprofun­
dados das modificações morfológicas relacio­
nadas com a ação cercaricida. A este res­
peito, observações preliminares foram realiza­
das por MoRIEARTY 4, utilizando soro normal 
de Macaca mulatta. Foi então constatado 
que as cercárias ficavam cobertas com uma 
camada de precipitado amorfo, mais freqüen­
te na cauda que no corpo. 

No presente trabalho realizou-se, em mi­
croscopia eletrônica de varredura, um estu­
do dos aspectos morfológicos relacionados 
com a ação cercaricida do soro normal de 
cobaio, pois, segundo STANDEN ó, o soro des­
te animal é o que apresenta mais pronuncia­
da tal atividade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cercá rias de Schist()soma mansoni ( amos­
tra LE) foram obtidas expondo-se à luz arti­
ficial exemplares de Biomphalaria glabrata, 
infestados experimentalmente. 

Segundo a técnica utilizada por STANDEN 5, 
as cercárias foram colocadas em contato com 
uma mistura de soro normal de 4 cobaios 
( uma gota de água com 100 cercárias para 
19 gotas da mistura de soros). Foram uti­
lizados soros de cobaio não inativado e ina­
tivado a 56°C durante 30 minutos. Para 
tanto foi seguida a técnica de HocKLEY 3 

que consta da lavagem do material em tam­
pão fosfato (pH 7,2), fixação em glutaral­
deido a 3 % durante 2 horas a 4ºC, e pos­
terior lavagem em tampão. A desidratação 
deste material foi feita em série de alcoois: 
25, 50, 75 e 100 % . A suspensão final foi 
transferida para porta-amostras metálicos, se­
cada a temperatura ambiente e metalizada 
com grafite e ouro platina (metabilizador 
JEOL modelo JEE 4C). As observações e 
fotografias foram feitas em microscópio JEOL 
- modelo JSM-U3. 

RESULTADOS 

A superfície do corpo da cercária normal 
mostra a presença de numerosos espinhos des-

de a ventosa oral (Fig. 1-C) até a extremi­
dade posterior. Já na região da cauda, os 
poucos espinhos encontrados e as múltiplas 
dobras não apresentam uniformidade em sua 
disposição (Fig. 2-C). 

Após a incubação das cercárias de S. man­
soni no soro de cobaio não inativado, foi 
constatado o aparecimento de um precipitado 
irregular e espesso em volta do corpo e da 
cauda encobrindo completamente os detalhes 
da estrutura externa ( Fig. 1-A, B, D; Fig. 2-
A, B e D). A disposição do precipitado não 
foi uniforme em toda a superfície da cer­
cária, mostrando maior condensação em cer­
tas regiões (Fig. 1-A, B; Fig. 2-A). Exa­
me mais detalhado do precipitado mostra 
sua superfície com aspecto irregular, muitas 
vezes semelhante a "couve-flor" (Fig. 2-A). 
Na região anterior do corpo foi observada, 
frequentemente, a presença de abundante 
precipitado ao nível da ventosa oral (Fig. 
1-A e D). 

Quando a incubação das cercanas era 
feita com soro inativado, somente foram 
observados, com pequena freqüência, grânu­
los e precipitados restritos a algumas re­
giões, principalmente do corpo (Fig. 3-A, B), 
deixando inalterado o resto da superfície, 
com seus espinhos característicos (Fig. 3-C, 
D). 

DISCUSSÃO 

Alguns Autores que estudaram a ativi­
dade cercaricida de soros de vertebrados ob­
servaram, como um de seus efeitos paralelos, 
a formação de precipitados na superfície das 
cercanas. Precipitados granulares e globu­
lares foram evidenciados por STIREWALT & 
EVANS 6, quando utilizaram soro de cobaio, 
rato e coelho. Este tipo de reação, porém, 
não foi verificado por STANDEN" com soro 
de cobaio, bem como por TuBANGI & MASI­
LUNGAN 7 e CuLBERTS0N 1 com o uso do 
soro de outros vertebrados. MoRIEARTY ", por 
outro lado, havia verificado este fenômeno 
em microscopia eletrônica de varredura, uti­
lizando soro de macaco. A deposição do pre­
cipitado era mais freqüente sobre a cauda 
do que sobre o corpo das cercárias. 
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Utilizando soro de cobaio, que STANDEN" 

classificara como possuidor de ação forte­
mente cercaricida, foi por nós constatado que 
este soro provocou o aparecimento de preci­
pitado intenso e abundante em toda a su­
perfície da cercária. 

O soro dos vários animais estudados pelos 
Autores mencionados, quando inativados a 
56°C durante 30 minutos, perderam a ati­
vidade cercaricida, bem como a capacidade 
de formar precipitados. O mesmo fato foi 
por nós verificado com soro normal de co­
baio. Entretanto, quando as cercárias fo­
ram expostas a soro inativado de cobaio, so­
mente ocorreu o aparecimento de precipita­
dos leves e esparsos no corpo das mesmas. 

A substância sérica responsável pela ação 
cercaricida é altamente lábil sendo facilmen­
te destruida pelo calor ou pela dessecação 
e rapidamente perdida quando estocada a 
baixa temperatura. STANDEN 5 havia sugeri­
do que esse fator seria devido ao comple­
mento, embora MüRIEARTY 4 tenha mostrado 
que a simples propriedade de ser lábil não 
justificaria a implicação do complemento co­
mo ligado a este efeito. No entanto, DIAS DA 

SILVA 2 
( com uni cação pessoal) , em recentes 

estudos, demonstrou que o fator responsável 
por esta ação é devido ao complemento, 
confirmando, desta forma, a suspeita de 
STANDEN 5

• 

SUMMARY 

Scanning electron microscopy in schistoso­
miasis mansoni. I - Morphological aspects 
in connection with the cercaricidal activity 

of guinea-pig serum 

The formation of precipitates coating the 
cercariae of S. mansoni has been demonstrat­
ed by severa! Authors. The precipitates ha­
ve now been studied by the scanning elec-

tron microscopy. When cercariae of S. man­
soni are exposed to normal, non-inactivated 
guinea-pig serum, coarse precipitates are 
formed around the cercariae, directly linked 
to the cercaricidal activity of the serum. 
However, by inactivation of the guinea-pig 
serum ( 56ºC, 30 minutes) the intensity of 
precipitates drops drastically: only small ones 
are seen around the cercariae, especially in 
the body region. Recent observations by 
DIAS DA SILVA 2 (personal communication) 
demonstrate that the phenomenon is directly 
linked to the activity of complement. 
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